


O Sindiveg e o setor de 

Defensivos Agrícolas 



Sindicato Nacional da Indústria de Produtos  

para Defesa Vegetal 

Fundado em 15 de Maio de 1941  

49 empresas associadas 

Representa 98% do Setor de Defensivos Agrícolas no Brasil 

9.800 empregos diretos (4.400 empregos em unidades 
industriais)  

50.000 empregos indiretos / Impactos na agricultura 

10 estações experimentais com investimentos de US$ 
50 milhões/ano 



Agricultura 

2º 
exportador 

de soja 

3º 
Exportador 
de frutas 

22% do 
PIB 

US$ 100 
bilhões 

exportações 

Saldo 
positivo de 
US$ 2,91 
bilhões 1º exportador 

de Açúcar, Café 
e Suco de 
laranja 

2º maior 
produtor 

de 
alimentos 



Histórico: Área Plantada X Produção X Produtividade 
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Crescimento 
de 18% na 

área plantada 
de grãos 

.  
 

Crescimento 
de 248% na 

Produtividade 

.  
 

Crescimento 
de 360% na 
Produção 



Crescimento da produtividade com baixo 

impacto na área plantada 

Fonte: Estudo BNDES – Potencial de diversificação da Indústria Química Brasileira  elaborado a partir das fontes: OECD, 

FAOSTAT, FAPRI, USDA, Análise Bain 



Rendimento das culturas principais no 

Brasil e América Latina (ton/ha) 

Milho 

Soja 

1960 

1.4 

1.1 

Trigo 
1.1 

Arroz 

1.8 

Cana-de-
Açúcar 

49 

2008 

4.3 (~3x) 

2.8 (~2.5x) 

2.7 (~2.5x) 

4.8 (~2.5x) 

80 (~1.5x) 

Fonte: FAO, USDA, Goldman Sachs Commodities Research, FAPRI, Syngenta 

Tecnologia 

Eficiência 
na 

produção 

Uso de 
Defensivos 
Agrícolas 



Importância dos Defensivos Agrícolas para a 

Agricultura Brasileira 

Total de municípios  

afetados: 5.417 

Fonte: IBGE Censo 2006/ Elaboração: Kleffmann 

Impacto em quase toda a área  

agricultável do país. 



Importância 

• Combate a doenças e pragas 

• Clima tropical 

 

 

• Manejo Integrado de Pragas 

(MIP) – necessidade de 

alternativas de diferentes 

grupos químicos para o 

combate de doenças e pragas 

• Auxílio no Plantio Direto – 

redução do uso de insumos 

químicos, dos processos 

erosivos e dos problemas de 

déficit hídrico 



O Infográfico baseado na pesquisa da consultoria internacional Kleffmann Group,  mostra que o Brasil 

lidera a produção de biomassa por hectare, comparativamente a alguns dos principais países produtores 

agrícolas/usuários de defensivos. Mostra, ainda, que o Brasil é o país que registra, em dólar, um dos 

mais baixos valores de investimento em defensivos por tonelada colhida. Ao mesmo tempo, responde por 

um dos maiores indicadores de produção do mundo. Fonte: Kleffmann Group (2009). 

 



O Infográfico ilustra a 6ª posição do Brasil entre os 

países com maior  volume de aplicação de defensivos. 

Fonte: Kleffmann Group. (2009) 

Eficiência no uso de Defensivos Agrícolas no 

Brasil 



Dados do Estudo Kleffmann (março 2014) 

 

• País que proporcionalmente menos utiliza Defensivos Agrícolas 

dentre os grandes exportadores de alimentos 

• Único que conseguiu aumentar a eficiência no uso desde 2004 

• Reduziu em 3% o gasto com Defensivos  entre 2004 e 2007 (US$ 

7,28/ton – US$ 7,05/ton) 

• Melhora atrelada à produção cada vez maior e reduzido aumento 

na área cultivada 

• Clima permite plantio de até três safras no ano 

 

"O uso de defensivos (no Brasil) é bastante racional e acaba 

contribuindo no ganho produtivo" 

 

 

 

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,brasil-aumenta-eficiencia-no-uso-de-defensivos,1141082,0.htm


Desenvolvimento de 

Produtos e o Processo de 

Registro 



Busca por ingredientes ativos mais seguros e efetivos  

resulta num processo complexo e caro de P&D 

 

100g 

10g 

2000 1990 2010 

Desenvolvimento de um Defensivo Agrícola 

~150,000 
compounds 

$152 
m 

$184 
m 

R&D lead 
time 

R&D cost per 
new product 
launched 

~8 
years ~9 

years 

$256 
m 

~10 
years 

Compounds 
evaluated for 
each 
registered 

~100,000 
compounds 

~50,000 
compounds 

Fonte: PhillipsMcDougall, A history of Crop Protection and Pest Control in our society, The 2009  R&D scoreboard, Syngenta 
Nota: LD50 é a quantidade de IA usado por KG em teste animal (us. Ratos) que mata 50% dos animais 
testados com 1 única dose 

2014 

 

A cada nova tecnologia  

são investidos cerca de  

US$ 350 milhões 

 

Em média 10 anos de pesquisa e 

desenvolvimento 
 



Processo de Registro no Brasil 

Submissão de dados 

Consolidação 
das informações 

Registro 
Federal 

Inscrições 
estaduais 

Vendas + Pós 
registro 

   



Processo de Registro no Brasil 

Ilustração das etapas agrupadas por semelhança de processo 
 

Fonte: Estudo BNDES – Potencial de diversificação da Indústria Química Brasileira  elaborado a partir das fontes: ANVISA, 

MAPA, Entrevistas com experts, Registration of crop protection products, BASF; Análise Bain/Gas Energy  



Processo de Registro 

(*) Média dos processos de registro de novos produtos e registros subsequentes estimados pelos atores da indústria 

 

Fonte: Estudo BNDES – Potencial de diversificação da Indústria Química Brasileira  elaborado a partir das fontes: ANVISA, MAPA, 

entrevistas com experts; Registration of crop protection products; Análise Bain/Gas Energy  



Registro no Brasil 

Processo de Registro 

• Legislação → 5 meses (120 dias) 

• Na prática (média)  → 5 anos 

Fila 

• 1749 processos aguardando análise na ANVISA 

• Pedidos de registro submetidos em 2009 ainda 
não foram analisados 

• Expectativa de execução da fila existente: 11,7 
anos 



Desafios 
1 – AGILIZAR PROCESSOS DE REGISTRO 

•Atendimento à exigências e padrões internacionais 

•Manter rigidez e segurança no processo 

• “Minor Crops” 

2 – MELHORAR REGULAMENTAÇÃO 

•Harmonização MAPA – ANVISA – IBAMA 

•Transparência 

3 – ESCLARECER QUE PRODUTOS DA AGRICULTURA 
CONVENCIONAL SÃO SAUDÁVEIS COM O USO 
SEGURO E CORRETO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

4 – APRIMORAR ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO 
RURAL/USO CORRETO E SEGURO 



Uso Seguro, Ações de 

Stewardship e queda nas 

intoxicações 



461517 

871970 933758 
1044457 1107505 

3427168 

4281806 

6114987 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

No total foram capacitadas mais de 18 milhões de 

pessoas nos últimos 8 anos. 

A indústria está comprometida com a 

educação rural no Brasil 
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Treinamentos para garantir o uso correto 

e seguro 

• Aquisição  

– Receituário Agronômico 

– Quantidade correta 

– Prazo de validade 

– Devolução de embalagens 

• Transporte 

• Armazenamento 

• Cuidados no manuseio 

 

 

 

 

• Uso de EPIs 

• Aplicação correta 

 

 

 



Informações nos rótulos 



Intoxicações 2007-2011 
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Participação dos agrotóxicos no total de casos 

 Número de casos de intoxicações por 
agrotóxicos por ano * (2004 a 2008) 

• Participação dos agrotóxicos nos casos 

de intoxicação tem sido decrescente: de 

7% (2004) para 4% (2008) 
Fontes: Casos de intoxicação = SINITOX / FIOCRUZ;  

vendas = SINDIVEG 



“Uso de agrotóxicos é seguro” – afirmam 

especialistas no tema 
• Ângelo Zanaga Trapé – Unicamp – pesquisa há mais de 30 anos os 

efeitos dos agrotóxicos na saúde do agricultor e na segurança alimentar 

- não foi detectado nenhum caso de intoxicação alimentar por esses 
produtos 

-  todos os casos foram de contaminação de trabalhadores por falta 
de orientação no uso dos produtos 

-  não há evidências científicas de que, quando usados 
apropriadamente, os defensivos agrícolas causem efeito à 
saúde dos consumidores.  

-  As quantidades residuais em alimentos são reduzidíssimas, 
tanto que analisadas em PPM, isto é, Partes Por Milhão e, 
em alguns casos, até PPB, Partes Por Bilhão.  

 

• Cristiane Leslie Corrêa, Flávio Ailton Duque Zambrone, Ione Pellegatti 
Lamonica e João Lauro Viana de Camargo (autores do livro Bases 
Científicas para Avaliação da Toxidade de Agrotóxicos (ILSI-Brasil, 
2010))  

– inúmeros estudos toxicológicos são requeridos e avaliados pelas 
agências de regulamentação de cada país, quando da concessão do 
registro ou na reavaliação dos produtos já registrados  

 



SINDIVEG  
Sindicato Nacional da Indústria de 

Produtos para Defesa Vegetal 

 

www.sindiveg.org.br 

sindiveg@sindiveg.org.br  

Obrigada! 

http://www.sindiveg.org.br/
mailto:sindiveg@sindiveg.org.br

